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Introdução 

Este pequeno guião foi realizado para apoiar a família na realização 

da sua “Ultima Ceia do Senhor”, em casa  na noite de Quinta-feira 

Santa. Muitas vezes, por causa das crianças pequenas não é fácil ir à 

igreja que costumam a frequentar. Assim, seja por causa do COVID 

19 ou outro motivo qualquer, o dia terá que ser marcado, não com a 

participação da família na Eucaristia mas em casa, tornando a família 

em igreja doméstica: se a família não pode ir ao templo, vêm o 

templo até à família (até certa medida obviamente). 

O que é preciso preparar? 

1 – Local e ambiente  

Pretende-se que seja um local diferente do habitual. Assim sugiro na 

sala junto à pequena mesa que normalmente a sala têm de apoio ao 

sofá. Preparar muitas almofadas, mantas, e uma toalha para a mesa. 

Todos sentarão no chão e alimentar-se-ão somente com as mãos.  

Assim é importante haver uma taça e um jarro com água e sabão 

preparados para no final lavarem as mãos.  

Proponho a sala em meia luz com várias velas acesas, com uma 

musica suave baixinha. Claro que a televisão deverá estar desligada 

e os telemóveis também.  

Ao servir a refeição sugiro que seja com loiça simples.  

Nesta refeição era importante ter os seguintes símbolos na sala de 

jantar, segundo a tradição judaica: 

- água salgada que representava as lágrimas; 

- os rabanetes que representavam a amargura dos dias em que os 

judeus eram escravos no Egipto; 



- taças de vinho e grande numero de almofadas que recordavam os 

presentes de serem pessoas livres naquele momento; 

- ovos e legumes frescos recordavam a esperança que vem com a 

Primavera, o renascimento e a fertilidade. 

Não esquecer uma bacia, um jarro com água, uma toalha grande ou 

avental para colocar à cintura e uma toalha simples para limpar os 

pés. 

2 – A ementa 

Com antecedência procurar receitas judaicas. Na pior das hipóteses 

basta assar o cordeiro ou borrego no forno, cozer uma batatas, 

comprar pão wraps ou tortilhas, misturas de frutos secos, um doce 

de maçã, e temos refeição. 

3 – Preparação dos elementos da família 

É fundamental que todos os elementos da família saibam o que irá 

acontecer (não necessariamente com todos os pormenores), ou seja, 

uma refeição diferente e à moda do povo de Jesus. Poderão até 

vestir-se com túnicas e mantos. 

4 – Um guião para ajudar a família a vivenciar o momento 

Este guião deverá ser lido antecipadamente pelo elemento adulto da 

família que irá tomar a liderança. Nem tudo terá que ser lido desde 

que se esteja à vontade com o que é importante perceber para tudo 

o resto fazer sentido.  

Também é importante imprimir, fotocopiar ou ter ecrãs disponíveis 

para a parte deste documento que convém ler e seguir a sua leitura. 

Para ler poderá ser em rotativo ou definindo partes do texto 

específicas para cada membro da família. 



Ter crianças é muito diferente de participar na Eucaristia com toda a 

atenção saboreando cada palavra do sacerdote, sentindo cada gesto 

ou meditando nas palavras que mais ressoam no nosso coração. 

Muito diferente. Esta “ultima ceia” familiar estará cheia de barulho, 

de confusão, de conversas paralelas e faz parte. Mas isto não quer 

dizer que é menos importante fazer assim. Não é. Para as Crianças 

(sendo diferente) vai marcar a sua memória e lembrar-se-ão deste 

jantar lá que casa quando se falar da Ultima Ceia de Jesus; para os 

adultos não haverá silencio para meditação mas têm uma 

oportunidade única de experimentarem estarem na pele dos 

discípulos e sentirem de facto tudo o que eles sentiram na altura 

(contemplação). No final deste momento tenho a certeza que irão 

sentir o coração cheio e muito próximos de Jesus Cristo.  

 

 

 



 

A PÁSCOA DE JESUS 

Jesus Cristo, com 33 anos, e os seus amigos decidiram ir até 

Jerusalém, a cidade mais importante da sua região, na altura da 

Páscoa. Era costume, nesta época, a maior parte das pessoas irem 

até Jerusalém para festejar a Páscoa. 

Porquê Jerusalém? Porque era onde se localizava o grande TEMPLO, 

o local onde habitava DEUS, construído por Salomão mas segundo os 

desenhos do seu Pai Rei David. 

A Páscoa? Mas já existia uma Páscoa para Jesus? 

- Sim, Jesus ao crescer aprendeu o que era a Páscoa e o que esta 

significava para o seu povo. 

A Páscoa era chamada de FESTA DA PASSAGEM e durava sete dias, 

marcando o início das colheitas da primavera. Não se podia, durante 

estes dias, comer alimentos com fermento e leveduras. Lavavam as 

casas de alto a baixo e nestes dias utilizavam os talheres e loiça mais 

bonita. 

Toda a família se juntava numa casa para a refeição mais importante 

dos sete dias: o seder, ou seja o jantar do primeiro dia. 

Esta refeição começava com o filho mais novo da família a fazer a 

seguinte pergunta: 
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Filho mais novo- Porque é que estamos aqui todos reunidos para 

festejar a Páscoa (PESAH)?  

O pai tomava a palavra para contar a história da libertação dos judeus 

graças à intervenção divina. 

Pai - Abraão, o seu filho Isaac e o seu neto Jacob são os nossos 

grandes Patriarcas. 

Jacob, aquele que 

se esforçou por 

Deus, recebeu o 

nome de ISRAEL. 

Ele levou toda a sua 

família para um dos 

países vizinhos, 

Egipto, por causa de 

uma grande seca. 

Não conseguia 

arranjar alimentos 

para a sua família, 

um grande problema já que era pai de  12 filhos. Inicialmente, no 

Egipto, foram tratados como imigrantes 

privilegiados. No entanto passado pouco tempo 

subiu ao trono um novo Rei que não quis saber 

destes emigrantes nem de José, o penúltimo 

filho que até à data era um favorito do anterior 

Rei. 

Assim, escravizou todos os Israelitas que 

passaram a trabalhar na construção de cidades.  

Depois de muitos e muitos anos a viverem como 

escravos, aparece um jovem chamado Moisés 

que, segundo reza a história, fora criado na 

corte do Faraó. Inspirado por por Deus, propõe-

se a libertar o seu povo. Deus faz cair dez 

pragas sobre o Egipto: 

- a água do Rio Nilo transformou-se em sangue;  
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- rãs cobriram toda a terra;  

- piolhos sobre as pessoas e 

os animais em toda a terra;  

- enxames de moscas que 

transmitiam desconforto e 

doenças;  

- praga que matou os 

rebanhos de cavalos, jumentos, camelos, bois e ovelhas num só dia;  

 

- em todos os animais e pessoas surgiram feridas que deitavam pus; 

- uma forte tempestade de 

granizo que matou todos os animais, escravos e plantas que não 

estavam debaixo de teto;  

- muitos gafanhotos que devastaram toda a terra;  

- trevas densas cobriram o Egipto durante 3 dias em noite cerrada; 

- morreram todos os primeiros filhos de cada família e as primeiras 

crias de todos os rebanhos.  
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Os Israelitas ficaram imunes a todas as pragas e em especial a esta 

ultima calamidade, uma 

vez que lhes fora dito que 

matassem um cordeiro e 

salpicassem a entrada das 

suas casas com o sangue 

do animal para que, ao 

ver as manchas, o Anjo da 

Morte se limitasse a 

“passar” diante das 

mesmas. O terror foi tão 

grande que os Egípcios acabaram por deixar partir os judeus. Estes 

juntaram os seus haveres, não dando tempo a que o pão 

fermentasse, e fugiram por terra firme quando as águas do Mar Morto 

se afastaram miraculosamente para lhes dar PASSAGEM. 

Durante 40 

anos os 

fugitivos 

vaguearam pelo 

deserto da 

Península do 

Sinai. Foi nesta 

altura que 

Moisés recebeu 

a grande 

revelação no 

Monte Sinai, 

quando lhe foram dadas as tábuas que servem de base à lei judaica, 

a TORÁ. Todas as semanas, na sinagoga, lê-se o Rolo da TORÁ. 

E por isso querida família, estamos a festejar a festa da passagem, 

que de escravos torna-mo-nos livres por graça de Deus. 
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 Mas Jesus, que estava com 

os seus amigos, pediu para 

prepararem, numa casa de 

um amigo, a melhor sala 

com as melhores almofadas, 

a melhor loiça, muitas taças 

de vinho, um cabrito e tudo 

o resto que é costume. 

Queria festejar a Páscoa do 

seu povo com os seus amigos, festejando a liberdade. 

Durante a refeição, todos sabiam de cor (mais ou menos) os 150 

salmos de louvor a Deus! Na altura, como não havia televisão e livros, 

entretenham-se assim. Decoravam e “brincavam” cantarolando ou 

declamando desafiando-se uns aos outros. 

Jesus – Meus amigos, desejei muito comer convosco esta ceia pascal, 

antes de sofrer. 

A determinada altura do 

jantar Jesus levanta-se, 

tira o seu manto, ata uma 

toalha à sua cintura. 

Deitou água numa bacia e 

começou a lavar os pés aos 

discípulos. 

Pedro – Senhor, Tu vais 

lavar-me os pés?  

Jesus respondeu – O que estou a fazer não o podes compreender 

agora. Compreendê-lo-ás mais tarde. 

Pedro – Tu nunca vais lavar-me os pés! 

Jesus – Se te não lavar, não terás parte comigo. 

Pedro – Senhor então podes lavar não só os meus pés mas até as 

mãos e a cabeça. 
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Jesus – Quem já tomou banho só precisa de lavar os pés, porque está 

todo limpo. Vós também estais limpos mas nem todos.  

Jesus sabia quem o iria trair.  

(Quem representa Jesus  lava  os pés de 

cada membro ) 

Depois de lavar os pés aos discípulos, 

Jesus vestiu o manto, sentou-Se de novo.  

Jesus – Vós dizeis que Eu sou o Mestre e 

o Senhor. E tendes razão, porque o sou. 

Pois bem: Eu que sou o Mestre e o Senhor, 

lavei-vos os pés; por isso vós deveis lavar 

os pés uns aos outros. 

(A família lava os pés uns aos outros)  

Jesus – Queridos amigos, eu daqui a 

pouco irei deixar-Vos. Para onde Eu vou vocês não poderão ir. Mas 

dou-Vos um mandamento novo: Amai-Vos uns aos outros. Assim 

como Eu Vos amei, também vós deveis amar-Vos uns aos outros. 

Pedro – Senhor nós queremos 

seguir-te, ir atrás de ti mas não 

saberemos porque estradas ou 

caminhos. 

Jesus – Eu sou o Caminho, a 

Verdade e a Vida. Ninguém vai ao 

Pai senão por Mim. Se Me 

conheceis, conhecereis também 

o Pai. Desde agora O conheceis e já O vistes. Quem Me viu, viu o Pai. 

Acreditai em Mim: Eu estou no Pai e o Pai está em Mim. Se Me amais, 

obedecereis ao meu mandamento. Eu não Vos deixarei sozinhos pois 

voltarei para Vós. Daqui a pouco o mundo já não me verá mas vós 

Ver-Me-eis porque Eu vivo, e também Vós vivereis. 

Jesus – Deixo-Vos a paz, dou-Vos a minha paz. Não Vos assusteis. 

Eu vou mas voltarei para Vós.  
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Jesus reza ao Pai - “Pai Santo, 

guarda os meus amigos em Teu 

Nome, o Nome que Me deste, para 

que eles sejam um, assim como 

Nós somos um.” 

Jesus tomou o cálice (copo), 

agradeceu a Deus e disse: 

- “Tomai e reparti entre Vós, pois Eu vos digo que nunca mais beberei 

do fruto da videira, até que venha o Reino de Deus”. 

A seguir Jesus tomou um 

pão, agradeceu a Deus, 

partiu-o e distribuiu-o 

dizendo: 

-“Isto é o meu corpo, 

que é dado por vós. 

Fazei isto em memória 

de Mim”. 

Pega no cálice e diz: 

- “Este cálice é a nova aliança do meu sangue, que é derramado por 

vós” 

(Jesus divide o pão por todos os elementos da família e partilha do 

seu copo com todos os elementos da família). 

Jesus – O Filho do Homem vai morrer conforme Deus determinou. 

Não tenham medo: Eu vou mas voltarei para Vós. 

Jesus saiu e foi para o monte das Oliveiras. 
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